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				A DOR QUE SENTIMOS

				O amor é a agrura de uma dor que não passa

				Nesta vida cruel que a pobreza manchou!

				É a mãe natura e piedosa que ameaça,

				O desejo frustrante de quem nunca amou!

				Eu amo tudo que encontro, sinto e vejo:

				Amo a terra… o mar…e tudo em minha 	[volta;

				O vento que sopra… a vida…um desejo!

				Sem a mentira perversa que me revolta…

				Os homens não amam todos da mesma 	[maneira;

				O vento não sopra sempre na mesma 	[direção;

				A mulher que ama sem amor, pode ser 	[rameira,

				Mas o amor verdadeiro é amar sem paixão!

				No rútilo fluir de paixões ao vento,

				Ao ouvir o som melodioso de veludo:

				É o canto da ave em voo lento …

				É o amor renovado… é a vida… é tudo!
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				A IMAGEM QUE DELA TENHO

				

				Rasga-me as tuas vestes azul-marinho de 	[cetim,

				Para que me mostres esse corpo tão divino!

				Que ao ver a beleza de um corpo assim,

				Fico prisioneiro – encerrado no meu 	[destino!

				Ao soltares teus cabelos dessa maneira,

				Caem estrelas sobre tua cabeça dourada …

				E sem teres o recato humilde de uma  [romeira:

				Nua, és uma estátua duma sereia cinzelada!

				Para a pintares num quadro ou numa tela,

				Oh, Pintor! Não precisas de pincel e cores!

				Nem esta mulher te sairá tão bela!

				Não a pintes nem ponhas na arte grande 	[empenho!

				Pinta antes a rosa mais linda das minhas 	[flores,

				Que eu te mostrarei a imagem que dela 	[tenho …!
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				A LUZ DO DIA

				Num amoroso gesto para me despertar,

				Entra no meu quarto a luz do dia,

				Através das gelosias põe-se a espreitar,

				Julgando estar a dormir e não a via …

				Bela forma de despertar alguém,

				Nem eu sabia que já não dormia;

				Mas essa sacrossanta Luz vem por bem,

				Aquece-me a alma – a noite faz-se dia!

				Em todo o percurso da natureza,

				Entra no meu quarto essa fogueira acesa,

				Com raios refulgentes para eu saudar:

				Bom dia Senhora Luz que me alumia,

				Sempre casta, em cadente harmonia:

				Estende-me a mão para a beijar!---
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				A LUZ QUE VEM DE DENTRO

				Sinto-me uma figura desolada!

				Vejo-me ao espelho: quem sou eu?

				Que estranho rosto … mal desenhado …

				Por certo, que não é retrato meu!

				Eu não sou bonito nem feio, creio eu!

				Visto ao espelho: o que é ser feio ou bonito?

				Sem luz, o espelho é escuro como breu …

				Não quero o meu rosto de vidro ou granito!

				Maldito espelho que engana a gente!

				Pinta donzelas bonitas, com cores juvenis;

				Engana as feias com a alma doente;

				Pede desculpa, mas não sabe o que diz!

				Parti o espelho que trago dentro de mim!

				Caem pelo chão bocados do meu rosto!

				E depois de juntar, peça a peça - enfim,

				Continuo a não ser eu, assim composto!

				Vai-te espelho, deixa-me sozinho agora …

				Ao olhar-te de lado, de frente, ou do centro,

				Vejo que continuas a enganar o rosto por 	[fora,

				Porque não vês a luz que vem de dentro!
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				A MINHA MENTE

				Batem à porta da minha mente!

				Uma mente vazia, sem pensamento …

				Não parece o bater de quem sente, 

				Não ouvir de dentro – nem um lamento!

				A minha mente está só … adormecida;

				Quem adormece tem sonhos e pesadelos!

				É por isso que ela vive – tem vida,

				E os sonhos são difíceis de entendê-los …

				Mas quem bate à porta da mente, a esta 	[hora?

				Se ela nem sequer tem porta para bater!

				Sem ideias, vazia, ninguém lá mora!

				É tudo que eu penso, sem saber dizer!

				A porta da minha mente, não se abre assim,

				Ela é o refúgio da minha sabedoria!

				Que eu sinto não existir nela, dentro de 	[mim,

				Porque se existisse, eu bem o saberia!

				Uma fortaleza, sem paredes, nem ameias,

				Que me acompanha sempre … permanente		[mente…

				Falo com ela, rio-me, e troco ideias:

				Quem entra na porta, sem porta, da minha 	[mente?

				Não sei o que fazer, vejo-me só!

				Apetece-me fugir de mim, da minha mente;
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				Fazer uma limpeza a fundo, tirar-lhe o pó,

				Deixando lá dentro, quem não entra, 	[somente!

				Há homens que só têm mente pra maldade:

				Roubam, matam, até amigos que 	[conheciam!

				Abriram a porta da mente, por curiosidade,

				E deixaram entrar pensamentos que não 	[deviam!
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				A MORTE

				Morte sem alma - impúdica bacante!

				Caminhas na sombra escura da noite fria,

				Procurando no Mundo em densa e gélida 	[agonia,

				No turbilhão humano – o destino do 	[caminhante!

				Vai-te! Abandona essa sofreguidão impura!

				Da mórbida luz dos vivos dos impérios;

				Que seja teu coração torpe dos cemitérios,

				O filho da proscrita serpente da sepultura …

				 

				Quando por ti passo, em noite escura de 	[solidão,

				Olhas-me com desdém e de tão desumana 	[graça

				Que o vaticínio gerado com a minha  [rebelião

				Faz com que a tua raiva de leoa enfurecida

				Deixe de ser o arauto vivo da desgraça,

				Para cair na cova funda, sepultada em vida!
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				A VIDA NUM SEGUNDO

				Quando viste a luz do dia,

				O choro era o teu falar;

				Tua mãe também choraria,

				Se não te ouvisse assim chorar!

				Nesta hora feliz demais,

				Tua mãe deu-te este Mundo

				E porque não podia dar mais,

				Deu-te a vida num segundo!

				Nunca saberás donde vieste,

				Nem o que vieste cá fazer;

				Se alguma coisa de bom fizeste,

				Este Mundo não quis saber…

				Porque o que tu fizeste já não fazes,

				Nem te deixaram mais fazer…	

				Deram-te dias negros em cabazes,

				Tiraram-te o Sol ao amanhecer!
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				A VIDA PROMETIDA

				Passei por prados e descampados;

				Saltei muros, em desertos caminhos;

				Vi pachorrentos bois em campos ensonados,

				A puxar carros cheios e pesados

				E pássaros assustados nos seus ninhos!

				Tudo isto em conivência harmoniosa,

				Em mar de verduras luxuriantes!

				Com a alegria da ausência ruidosa,

				Por entre o cheiro do cravo e da rosa

				Entre a pulsão libidinosa dos amantes!

				Naquele silêncio que me fez prisioneiro,

				Envolto na sombra bizarra do pensamento;

				Caminho lesto e firme como um romeiro,

				Confundindo um largo rio com um ribeiro,

				E um vendaval agreste com a voz do vento!

				O silvo agudo dum melro que passa;

				O pachorrento boi no campo apascentando,

				A movimentar aquela gordurosa carcaça,

				Nada sabendo de si nem da sua raça:

				Era para mim um paraíso passeando!

				Nas entranhas dos nossos corpos fluidos,

				Em que a matéria se liga à vida,

				Em gestos virtuais e longe dos ruídos,

				Abraço o meu corpo em sonhos acrescidos,

				Com ânsia de viver a vida prometida…
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				É esta a liberdade que a gente sente!

				Sem grilhetas nos pés e algemas nas mãos:

				É o corpo a libertar-se da mente,

				Num grito suave e permanente

				A viver entre animais como irmãos!
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				A VIDA QUE EU VIVI

				Eis-me aqui com as dúvidas que tenho:

				Eu sei que vou sempre caminhando!

				Para onde pareço ir, é donde eu venho,

				Mas para chegar eu não sei quando!

				A vida anterior que vivi, como seria?

				Num Mundo longínquo assim perdido,

				Sem saber como eu para viver vivia,

				Por esta de tão perto, não a ter vivido!

				Que se calem todos e não digam nada!

				Na vida que passa assim tão parada …

				É por que os sonhos nunca se realizaram!

				A memória que ofende o pensamento,

				É a alegria ou tristeza de momento …

				São vidas em solidão que as deixaram!
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				A VIDA

				A vida é apenas uma recordação!

				Lembro-me de tudo que me rodeava:

				Pequenas flores campestres pelo chão;

				Os peixes dos ribeiros que eu pescava!

				Aquela cerejeira à porta da minha casa!

				Estendendo os ramos com frutos vermelhos;

				O moleiro solitário, medindo o milho à rasa,

				E eu a rir-me das histórias dos velhos!

				Nada se apagou da minha memória;

				Que sorte a minha de ter tudo gravado,

				Daquele Mundo parado na imaginação!

				De tantas coisas, que sem terem glória,

				Têm um presente a ligar-me ao passado,

				Moldando-me a alma dentro do coração!
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				A voz do medo

				Tenho medo dos medos de alguém!

				O medo deprime, azeda a virtude;

				Ter medo, é não saber o que a alma tem,

				É a solidão de esperar que tudo mude!

				A cobardia é uma asa partida do medo,

				Que nos deixa presos, sem poder voar:

				É a noite numa alvorada de manhã cedo,

				É beijar uma mulher, sem a poder amar…

				Nestes sentimentos atávicos e tão dispersos,

				Tenho medo de os cantar nos meus versos,

				Porque não têm vida, são uma fantasia!

				E eu não tenho ritmo nem voz prós cantar;

				Sou um marinheiro sem saber nadar.

				É a voz do medo que se transforma em 	[cobardia!
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				ADOLESCÊNCIA

				Quando, no meio do verde arvoredo,

				Na margem daquele rio a nossos pés,

				Descobri no azul dos teus olhos, bem cedo:

				A prisão do meu amor que tu és!

				Tu contavas-me estórias da tua vida,

				E eu, da minha vida estórias te contava!

				Elas eram parecidas - minha querida …

				Diferentes, eram os beijos que te dava!

				No enlevo duma soledade sempre crescente,

				As tuas mãos procuravam sempre as minhas;

				Eu bebia, do cálice do teu amor rescendente,

				O éter dos frutos maduros das vinhas!

				O sino do campanário ali bem perto,

				Num badalar compassado das horas,

				Eu pedia-te aceitasses a minha oferta,

				De um ósculo meu, pintado de amoras …

				E, do outro lado daquele rio transparente,

				Com os pés na água brincava uma menina,

				Alisando os cabelos com um colorido pente,

				Enfeitando-os com a beleza de uma bonina!

				E, mais além, nos regadios e vinhedos bem 	[tratados,

				Um rústico ancião arava a terra – aquele 	[chão,

				E uma jovem aureolada nos verdes prados,

				Colhia alegremente e feliz papoilas à mão …
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				Naquela bucólica e rústica harmonia,

				Em que os nossos olhares se cruzavam,

				Era da fragrância que da natureza se 	[desprendia,

				Que os nossos corações mais se  [apaixonavam!

				E neste quadro, de tão singela beleza,

				Enquanto os nossos corpos se tocavam,

				Era o amor ungido pela mãe natureza,

				Que os nossos sangues em vidas se 	[cruzavam!

				Vivendo eu a montante deste rio, tão fiel …

				E tu, mais abaixo, numa casa a morar,

				Eu enviava-te versos, num barquinho de 	[papel,

				Que ao teu coração macio e doce iam parar!

				E tu, por que não havia viração nem maré,

				O não devolver-me o barquinho, era para ti 	[tão cruel,

				Que me mandavas um mensageiro, pela 	[margem a pé,

				Entregar-me o barquinho, cheio de beijos de 	[mel!

				Tantas vezes, tantas me disseste amor!

				Na frágil inocência da tua vivência florida,

				Que o tempo que passavas comigo tinha 	[outro sabor,
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